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SEMANA DE 12 DE JANEIRO
cseuce 162

Estudo Bl'bllco d e Cong rc-g. çJo:
jd u p. 13§§ l -6

O EKola d o Mlnht~,loT~r.hl(o:

Lclturoll da 8l'blia: G+ot-s.is 6-10
N.- l:~ncsh 9: 1.1 1

N.- 2 : Como tC1poockr" obic'(Oots" rt spc;to d.l etC'n(4
em Deu, (n p.12H~.126§ )

N.- 3:U~ urta ce em Otu1o amoro,"oC"Colp. 2)

a R~u"110 d e Serviço :
CJn tko 16

S mln: Anúncios 1oc,,)1$,.

10 mln: O ....... lotd..lo\titudC' posiliv" em nono minhté,io.
Consider.lçJo com " ,)losh~nci", . IC'JUS no s deixou um
bom t~mpJo no que se refere" t n(.U olf equetes a qoern
pteg.tmos como owlh.,u que pt t'd""mde oIjud.t. (Molt9:
}6-)8) Embor" de- infeto ANnLu t(flM flGado,)prcM~.

YO ao s.a~'qu<C:' dt'Vi.lvisi t.lr 5..lulo. o qcee ajudou a mu­
d.... ' sw conc:citol (Atos 9: 1) . IS) Como SftI modo de con­
~r<om SoIulo Indicou Um.J . titU<k'~tiv"l (Atos 9:
17)~ rnotM» t~ poI'" ""lnte' um.J atitude~ti·

"'').lO COC'lWl'Uif<Oft'I.U Pt'uQ,),s em non o ttf"tit6tk>?De
q ue b'ma Um.J a titu<koPO:lo,tiv,)tot""'"' ncx so mânistMo
ma is tr~~l Entrtvi"tt t>f'towmtntt um ou dois publi­
c..teSorM qut' con l.C'gUlfo\m bon~ rMul~ no minntlrio
por tee UmJ o\lituck' pc>1oitiv" ,
10 m ln : Como USlt o IM ORododn Jos ó Bo~ dos Escri·
' (HOS. OiK urso ., ser flti to prio ~uptfintC"nd~tedo~f'Vi.

(O ou outro .""010. b.u~.ado no livro Rodoc/nJos,~i­
nas 7-3.
10 mln: ·Como ouví rJo7-.
Onti(038

* Umlte os coment.&rlosIntrodutórios Am enos
d e um minuto e pAsse pArAAconsideras o com
pergunt.llI s e n:spost.u.

Co m o ouvirão ?

I Com O dia dc jeova tão próximo, há uma
necessídade urgente dc ajudar incont ãvels pes­
soas a obter o co nhcci mcnto exato sobre Deus
c seu propósito pa ra a huma nldade. (João
17:3; 2 I'cd . 3:9, 10) ,\ s ve zes, isso pode ser de­
safiador, visto que muitos o apáticos ou nos
ri dicularlzam po r CaUSo1 dc nossa obra de pre­
gação. (2 1',x1. 3:3, -I) No entanto, remos todos

I . ror que iI obr.1 de I" fC'):ol(30 t ,lh Tl )(' 131 d("'S..ati..dol.1. e
por q u <.' n-kl dC!ohtlmo!-r

Para o Br•.u ll

os mot ivos para acreditar que ainda há em
nosso tcrri tó rio pessoas que acenarão as boas
novas, desde que tenham a oportunídade de
ouvi-Ias. Co mo elas ouvir. o se não houver
que m pregue? - Ro m. 10: 1-1, 15.

, Ao enfrentar oposição: Em be ncflcio da­
que les qu e estão d ispostos a ou vir a mensa­
gem do Reino, ternos de manter o ânimo. Fi­
lípos foi a pr imcira cidade da Europa em que
o ap óstolo Paulo pregou as boas novas. Depois
de serem acusados dc forma injusta, Paulo e
Silas foram espanca dos co m varas e lan çados
na prisão. (Atos 16: 16-2-1) Mas aque la cxpe­
ríêncla dolorosa não fcz COm que Paul o ficas·
se co m med o e parasse de pregar. Quando foi
a Tessal õnlca, cidade que visitou em seguida,
ele 'ficou den odado po r meto de Deus'. (I Tes.
2:2) O exemplo de Paulo ilustra o motivo de
' não dcstsu rmos'. - Gãl, 6:9.

j Multes, que por anos não quiseram ouvir
nossa mensagem, mudaram de atitude. Revés
econô mico, doenças, morte de um pare nte ou
noUcias de acontecimentos pe rturbadores no
cenário mu ndial podem cau sar uma mudan­
ça assi m. (I Co r. 7:31) Alguns, cu jos pais eram
opositores, tornaram-se ad ul tos e estão dlspos­
tos a ouvir. Continuarmos Com nossa prega­
ção dá a ta is pessoas a opor tunidade de "invo­
ca r o nome de jeova" antes que seja tarde
dem ais. - Rom, 10:13.

4 NSe m ceSSDr": Nosso amor a Deus e ao
próximo nos mot ivará a co nti nua r pregando
e fazendo d iscípu los "se m cessar", assi m co mo
os apósto los no pr imeiro século. (Atos 5:42 )
Muitos ho je "suspi ram c geme m po r causa de
tod as as coisas de tcst ãvels" que estão aco nte­
ccndo no mundo. (Ele. 9:-1) Que al ívío essas
pessoas sen tem quando ouvem as boas novas!
Mesmo qua ndo a maioria se recusa a ouvir, a
Rfblia no garante que Ieovã se ag rada dos nos­
sos esforços, - lIeb. 13:15, 16.

2. Como o exemplo do apõstolo r ..ulo nos enco r..j...?
3 . O que pode C,'IU\JI um... mudança de a t ttudc n.1\ pc.'1o"
WJ.\ que .antes 0 ) 0 n t.n·.1 m in tefn.~d.u?

-I. O qu<, n O\ m oti\"ol 01 rondnu.1 t no mlnl\t~rlo -s.cm (n·
'-l l-?

km09 01 ·T Sol Vol. 51. N,- 1



SEMANA DE 19 DE JANEIRO
Cântico 126

O Estudo Bíblico d e Congregação:
jd capo 13§§ 7-1 4

O Escola do MinistérioTeocrático:
le itura da Bfblia: Gênesis 11 -16
N.·': Gênesis 14:1-16
N. · 2: Aquele qu e fez todas as coisas (Ircap. 3)
N.· 3: Como Ieov ãnos molda ? (Isa. 64:8)

Reunião de Serviço:
Cântico 90 http://indicetj.com

5 mln: Anúncios locais. Anúncios seleciona­
dos de Nosso MinistM o do Reino.
10 mln: Tema o Deus verdadeiro e gua rde os
seu s mandamentos. Discurso animador a ser
fei to por um ancião. baseado no livro Escola do
Ministério, da página 272 li página 273, pa rá.
grafa I.
10 mln: Oferta pa ra fevereiro. Analise breve­
mente o conteúdo das publicações que serão
oferecidas e providencie uma ou duas demons­
trações de como podem ser apresentadas.
10 mln: ' Mantenha·se no amor de Deus'.·)Io
Destaque algumas caracte rtstlcas do livro. In­
cen tive todos a ser regulares na assistênc ia e a
ter uma participação plena em dar comen tá­
rios.
Câ ntico 133

.)10 Limite os comentários Introdutórios a
menos de um minuto e passe para a con­
sideração com perguntas e respostas.

'Mantenha-se no amor de Deus'

I Aguardam os co m gra nde expectat iva a
consideração do novo livro 'Mantenha-se
1/0 Amor de Deus' no Estudo Bíblico de Con­
gregação, a parti r da sema na de 23 de feve­
reiro. A carta do Cor po Governante, diri gi­
da a tod as as pessoas que ama m a jeova, é
concluída assim: "Nosso desejo sincero é
que este livro o ajude a continuar vivendo

1. Qual é () o b jetivo d o livro "M all tr.·II I1Il ·s<" 110 A mo r de
Iklls'?

em ha rmonia com a verdade e a manter-se
assim 'no amor de Deus . .. visando a vida
eterna'. - Judas 21."

2 O que podemos esperar: Como os
pr incípios bíblicos se aplicam a áreas co mo
amizades, diversão, respeito pelos qu e têm
autoridade, hábitos pessoais, casame nto,
co nversa e costumes? Nossa co nsciência
será mo ldada de acordo com os elevados pa­
drões de justiça revelados na Palavra de
Deus. (Sal. 19:7, 8) Ao passo que entende­
mos me lhor o modo de pensar de jeova,
o desejo de agradá-lo no motivará a ser
obedientes em todos os aspectos da vida.
- Pro. 27:11; 1 João 5:3.

J Esteja determinado a participar: Ao
preparar a matéria, tenha por alvo louvar
a Deus com seu povo congregado . (Heb.
13:15) Todos na congregação co nsiderarão
juntos essa nova publicação de estudo. Vis­
to que a quant idade de matéria estudada se­
ma na lmente será menor, todos nós pod ere­
mos fazer uma boa preparação, o qu e nos
dará confiança para compartilhar o que
aprendemos. Nossos co mentá rios obj etivos
e bem preparados estimularão outros ao
amor e a obras excelentes, além de contri­
buir para uma consideração ani mada e sigo
nificativa. (Heb, 10:24) Além disso, nossa
alegria aumentará ao fazermos comentári os
sobre nossa fé.

, Na sua última noite na Terra co mo hu ­
mano, Jesus relacio nou observar os manda­
mentos de j eova com permanecer no amor
de Deus . (João 15:10) Com o au xílio do li­
vro ~\morde Deus', estaremos mais deterrni­
nados do que nunca a colocar os princípios
bíblicos em prát ica no nosso cotidiano e a
nos 'manter no amor de Deus'. - Judas 21.

2. Em q ue aspectos da vid a o novo livro no.. ajudará?
3. Por que devemos da r nosso máximo ao part íclpar em
cad a ,('\\.dO de l"\tudo?
4. Por que é vital que observe mos os ma nda mentos de
je..'1.wá?
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SEMANA DE 26 DE JANEIRO
Cântico 32

Estudo Bíblico de Congregação:
jd cap, 13 §§ 15·22

Escolil do MlnlstérloTeocrátlco:
Leitura da Blblia: Cênesis 17·20
N.o 1: Cênesis 17:1·17
N.· 2: Por que o homem n30 roi capaz de e stabe le­
cer um governo justo (rs pp. 178-179 § 1)
N.o 3: Deus tem nome (/r cap. 4)

O Reun ião de Serviço:
Cântico 197 http://indicetj.com

5 mio: Anúncios locais.
10 mln: Prepare-se para oferecer as revistas ASen­
tinela de 1.· de fevereiro e Despertoi! de fevereiro.
Cons iderac;Jo com a assist~ncia . Depois de mencio­
nar brevemente o conteúdo das revistas, pergunte à
assist~ncia que artigos eles acham que interessariam
mais as pessoas no terr itório e por qu ê. Usando al­
guns desses ar tigos, convide os irmãos a dizer que
pergu nta usariam para iniciar uma conversa e qu e
texto blblico citado no artigo leriam antesde oíere­
cer as revistas . Conclua com um a demonstra ção
de como oferecer cada revista, usando as apresen­
teç ões-rnodeío da ~gina 4 ou outras apresentações
sugeridas pela assistência.
20 mln: "Quando as pessoas não est ão em casa".*
Parte a ser feita pelo superintendente do serviço.
C~ntico 180

* limite os comentiírlos Introdutórios a me­
nos de um minuto c passe par~ OIconslder"'ção
com pergunt",s c respostAS.

Quando as pessoas não estão
em casa

I Em mu itas regiões, cst.1 ficando cada vez mais
d ifícil e ncontrar as pessoas e m casa . Nestes " tempos
críricos", muitos s30 obrigados a trabalha r longas
horas só para ler o b ãsico . (2 Tlm . 3:1) Alguns talvez
este jam fora de Casa gastando d inheiro ou se d ivcr­
tind o. Como podemos levar as boas novas a essas
pessoa s?

.z Mantenha um bom registro: () pri mei ro passo
é anotar as casas o nde n ão encontramos ningué m. É
especialmente Importa nte fazer isso se o territó rio ~

trabalhado com freq üêncla. Voc~ costuma ano ta r o
nome da rua, o nú me ro do ca rtão de terr itór io, seu

I. Quc desafio ~ comum na pregaç ão de case em casa?
2. Co mo pod emo s ccrnücar-nos de q ue as casas o nde: n ão
encontra mos ní ngu ém selam visitadas?

3

no me e a da ta? Deixe espaço no registro para que
\'OC~ o u outro publicador po ssa fazer mais anota­
ções qua ndo voltar para procurar os qu e n30 esta­
vam e m casa. Ao terminar o serviço de pregaç ão,
le mbre-se de entrega r o reg istro ou as anotações :to
pessoa que está cuidando do tcr r it ér io , a menos que
da per mita que voc ê procure os n ão -em-casa, Utili ­
ze uma folha separada para fazer anotações sobre
pessoas que demonstraram Interesse e que você vai
rcvlsl ta r.

.l Volte numa outra hora: Aqueles que n ão estão
em casa durante o dia talvez possam sere ncontrados
~ noite o u nos fins de semana. Ser á que voe pode
programa r·se para vo ltar numa hora mais COI1V('·

nie nte? (I Co r. \0:24 ) Caso n30 ten ha condições de
fa,er isso, é possível que outro publlcador possa vol­
tar em horá rios d iferentes para procura r essas pes­
soas. Ou voc ê talvez possa escrever àquele que n ão
estavam e m casa o u tentar co ntatá- los por telefone.
f. provável qu e os publlcadores que, po r causa da
saúde fraca, n ão podem participar mu ito na prega­
ção de casa em casa Hquem felizes em ajudá-lo.

..1\ importância de te ntar conta tar aqueles que
n30 est ão e m casa ~ ilustrada no segui nte caso. De­
pois de visitar a mesma casa repetidas vezes por tr ês
anos, os publ ícadores finalmente co nseguiram falar
co m a moradora . Durante todos aqueles anos ela es­
perou por uma Testemunha de jeova para reiniciar o
estudo bfblico que ela tinha começado antes de se
mu dar para aq uele te rr itór io.

i Cubrll o território: Quando um território é

considerado cober to? Isso gera lme nte ocorre quan­
do (oram (citos esfo rços razoáveis para con ta tar pelo
men os urn a pessoa e m cada casa . Pode ser apropria­
do deixar de m odo d iscreto um tratado ou uma re­
vista mais antiga o nde n ão houver ninguém em
casa, em especial nos territórios pouco trabalhados.
O tcrrl t õrío deve ser coberto dentro de quatro me­
ses. Depois disso, de verá ser entregue ao servo de
terr itór io para q ue ele possa atualiz..ar os registros.

(> Queremos que o maior numero possível de peso
soas tenham a oportu nidade de ap rende r a Invoca r o
nome de jcova c ser salvas, (Ro rn . 10:13, 14) Isso in­
c1u l aqueles que n30 est ão e m casa qu ando part tci­
parnos no se rviço de prega ção . Co mo o apóstolo
Paul o, lenha po r obj etive "dar testemunho cabal
das boas novas da benignidade imerecida de Deus".
- Atos 20:24.

J. Quah. são algumas ~U~C'1otoo úteh para co n tata r aq ul'­
1c."S que n30 encontramos em cas.a?
4. Que caso üusrra a Importância de: procurar aqueles que
u âo estavam em casa ?
S. Q ua ndo um ter ritório lo consldcrado coberto?
6. Po r q ue devemos tentar encontrar tod os em nosso ter­
rltôrlo com as boas novas?



SEMANA DE 2 DE FEVEREIRO
Cântlco 136

Estudo Bíblico d e Cong reg" ç4o:
jd cap, 14 §§ 1·9

Escol" do Mlnlst érloTeocrátlco:
Leitura da Blblia: Gênesis 21·24
N.·l : Gênesis 22:1 ·1B
N.· 2 : · este é meu Alho· (/, cap. 5)
H.o 3: Maneiras em que podemos aumentar nosso
amor po r outros (2 Cor. 6:11.13)

O Reunião de Se rviço:
C~ntico220

5 m ln: Anúncios toca ls. Lembre os publicadores d e
entregar os relató rio s de serviço de ca mpo de janeiro.
10 mln: Necess idades locai s. Ou d iscurso com parti .
cipa ção da asslst ência, baseado no livro O Segredo de
Uma Fomaio Feliz, ca p ítulo 4, · Co mo d irig ir uma fa­
mOia?", par~grafos 12 a 22 .
10 m ln: Quando nos cortam a pa lavra . Após uma
breve introd uç30, use o livro Rackxínios, pciginas 15·
20, para demonstrar como pod emos responder ao
que as pessoas de nosso território d izem com mais
freq üência para nos cortar a pa lavra .
10 mln: Ajude aqueles que não têm fé na Blblia.
Considerac;~o com a assistência, ba seada no livro Ra­
ckxtntos, ~ginas 69 ·73. Analise como responder a
v~rias objeções a respeito da Blblia. Providen cie uma
demcnstraç ãe de com o respond er a uma objec;Jo co.
mum em seu territór io.
Cântico 23

I fome-m?, E.listc" 11m Cria dor Qrl(" X Importa (om \'0(4,;? ou OSe­
gmlo (/eUma [anima Ft:liz. Co mo alternativa, poderá o ferecero
H\TOConhecimento. Março: O QrI(Q Bíblia RMllllnlt( Ellsi' kl?
se a congregação ainda tíwr em estoque o 1i\'I'O Conhcdmento,
poderá ofcrecé-lo, Ab r il c nuuo: E"«.·mplan:s avulsos de A Scn­
uncta e Cks/Xrtt';!. lu> (azer K"\'bltas 3 JX."SSOO.S interessadas, ln­
clu lndo as que assistiram .\ Co memoração e/ou a outros eventos
teocrãucos, mas que n ão estão ativamente assod3das com a
o rgan lzação, co ncen tre-se em lnldar estudos no 11\70 Bíblia En­
sina.
• t\ par tir da pnmeira semana de março, o nO\'Odrscc rso públ í­
ro dos supc rtmcndcntes de d rcultoserá: - Rcjeite as íantastasoo
mu ndo. empenhe-se pelas re.lldad<sdo gcrno".
• As congregações ocvcm tomar provídêncías adeq uadas para
a Comemoração d4.'Stc ano, que serãna quinta. feira. 9 de abril,
. 1'6' o pôr-do-sol. ~ bo m 'IUe cada congrcg.ç:lo realize sua pró­
pr ta Co memoração, Onde d i\'ef'SaS congregações no rmal men­
te usam o mesmo 5.1.1.\0 do Rl"lno. tal\'ez uma ou mais congre­
gações possam arran jaroutro local para aquela noite.Sugt.'fimos
que, quando possjve), haja um Intervalo de no mínImo 40 mt­
nutos entre as sessões, a flrn de que todos possam tirar pleno
proce ltoda assodação apõs a Comemoração,
• :-:0 di. IBde abrll de 2009, sãbodo, n1Ioser:lpossíve! f. ze" 1·
snas a Betel. !':es.sa data serão realizadas as assembl éias gerais
tan to da Assocíação'Iorre de Vigia de Bibll'" e Tratados como da
A'SOd.çaodasTestemunhas Crl>t.'!> de)OO\oj,*
* Os nnúndos indicados com asterisco dC\'CTI1. M"r 11·
d os nu íntegra para n ro.Ustênda. ~ ' 0 caso da.oç " I)l1h ll ­
caçêes l~'rd d b1.rlbuiç3oN, lersomente u campanha re­
fcrente ao m ês em curso.

Relatório de Setembro
Nüm.dt :

• Publicações para d lstrtbulção. j anclro:* o Q'" a Bíblia
Rnl/mt7ltt"Ensilla? Se.1 co ngregação tiverem estoque o livro Co­
IIlux imt:llto ou quabquer lívros malsanUgosde 192 pãgínas, po­
derá oferecê-tos, Few rdro: A Iliblia - /l, 'am, de DeusOI/ ae

Anúncios http://indicetj .corn
PioR" E. 1.82 7 21 &.21) 11.667 67.920 1S.7.)
PioR"R. 56.066 1 .6 21. 239 471.822 9&6..146 255.4 14
Pio R" A. 22..519 1.196.6204 146..916 245 .598 59.7.58
Publ .589.2.5J 5 .7.59 .&061 .120.7)5 1.52&.430 47).875
TOTAL 669.0465 10 .795.9 )2 1.77J.I60 2.828.144 804.790

• s..ll.l~ fIoM.W' mk: 2.612
• A.r.IJ9't 6f pionc'IfOi f't'9Ul.I~ 56.066

o Que Dizer sobre as Revistas

.~__ \~ • de 1.· d e [a nelro
· Vod! acha que Deus está preocupado com a degrada­

ção do meio ambíente? (Perm ita um. resposta. Daí, leia
Revelaç ão 11:18. ) FoSte art lgo mostra razões blbllcas para
sermos otimistas em relação ao futuro da Terra." Mostre
o artigo da pãgtna 18.

DespertalI" d e [anelro
· Q ua ndo confrontadas com problemas, multas pessoas

acham que estão sendo casugadas por Deus. Vod! I~ pen­
SOu assim? (I'" rml t. um. re>po'ta. Dal, lei. TI. go 1:13. )
f.ste artigo explica qu.1 é a verdadelr. fonte de nossos pro·
blemas e por que podemos ter certeL1 de que as dlficul·
d.des .cabarao em br"ve.· Most re o artigo que começa na
p~gina 28 .

.,...,
,~~~ de 1.· d e fevereiro

· Vod! acha que todas as rel ígtões são acettave ls a Deus?
(Perm ita uma resposta.] Vela. preocupação que j esus de­
monstrou aquí. (lei. Mateus 15:8, 9. ) Este a rugo analísa
se Deus ace ita ou n30 todas as formas d e ad oração," Mos·
Ire o arugo da pãglna 9.

DespertalI" d e fevereiro
"Tudo a respeito da Terra In dica que ela fo i felt. para

sustentar a vida. V~ ac ha que ela é o resultado de um
acidente ou que foi p roje tada por um Cr iador? (Perm lt.
uma resposta.} Mu ltas pessoas co ncordam com ~tc vers í·
culo da Slbll• . [lei. o Salmo 1().1:24. ) F.st. revi>ta examl·
na ev1dendas dent{flcas e blbllcas de que ex iste um Crl. ­
dor. ·
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